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 Este texto visa relatar práticas de leitura e de produção de textos vivenciadas 
em uma “Turma – Projeto” de segundo ciclo de uma escola municipal de Belo 
Horizonte, durante o segundo semestre do ano de 2004. 

O segundo ciclo  é constituído por alunos de 9 a 12 anos. No caso específico 
da turma do relato, os alunos estavam concluindo o 2° Ciclo e tinham onze anos, em 
sua maioria. A turma foi constituída por quatorze alunos que precisavam ser 
alfabetizados. 

A escola solicitou o apoio do Núcleo de Alfabetização e Letramento, órgão 
vinculado à Secretaria Municipal de Educação, responsável pela formação de 
professores na área da alfabetização e pelo acompanhamento de algumas escolas. 

Atendendo à solicitação da escola, quinzenalmente havia o encontro da 
coordenadora pedagógica do turno, da professora referência1 da turma e da 
formadora do Núcleo de Alfabetização. 

Durante os encontros, várias questões ligadas ao processo de alfabetização e 
letramento dos alunos foram discutidas; textos teóricos analisados, sugestões de 
atividades realizadas; reflexões acerca do trabalho com a turma eram efetuadas. 
 Pretende-se focalizar no presente texto o trabalho realizado com leitura e 
produção de textos a partir de um projeto da turma. 
 O termo “Projeto de Trabalho” surge, no Brasil, na década de 1990 e tem 
como idéia básica o desenvolvimento de um trabalho em sala de aula que envolva 
os alunos, fazendo com que estes assumam responsabilidades, sendo agentes de 
seus aprendizados. 
 Segundo Hernández (2000), os Projetos de Trabalho implicam a realização de 
atividades práticas e os temas selecionados são apropriados aos interesses e ao 
estágio de desenvolvimento dos alunos. 

No “Projeto Animais” previsto para o semestre, percebeu-se o interesse da 
turma por cavalos. Alguns alunos eram filhos de carroceiros e contavam suas 
experiências em sala de aula. Eles já possuíam várias informações sobre o assunto 
e vivências diversas com cavalos. 
 Frente ao visível interesse dos alunos, resolveu-se dar ênfase ao estudo 
desse animal, o que proporcionou a criação, em sala de aula, de um ambiente 
propício às interações, à apropriação e à produção de saberes diversos sobre o 
assunto. Foi nesse ambiente de curiosidade, de interesse, que a leitura e a produção 
de textos de diversos gêneros se instalaram. 
 

Gênero textual é aqui entendido como uma unidade sócio-
discursiva, profundamente vinculado à vida cultural e social. 
 

                                                 
1 Professora referência é a profissional responsável pela turma. 



         As leituras foram feitas para atingir objetivos definidos e satisfazer os desejos 
dos alunos de conhecerem mais sobre os cavalos. Buscaram-se assim textos 
informativos em enciclopédias, artigos de jornais sobre o assunto em questão; 
suplementos infantis relacionados ao tema e artigos de revistas especializadas, 
como Revistas Cavalos e Sítio. Os alunos interagiam com textos autênticos, ou seja, 
textos que circulam na sociedade, utilizando o que sabiam sobre o assunto, fato que 
facilitava a compreensão dos mesmos. 
           A professora lia para a turma diariamente. A Literatura esteve presente 
através de poemas como O Cavalinho Branco, de Cecília Meireles e de livros como 
Bichos são todos... Bichos, de Bartolomeu Campos Queirós. Segundo a professora, 
os alunos gostavam também da leitura em capítulos que ela fazia do livro O Burrinho 
Alpinista, de Iêda Dias da Silva. 
 A turma assistiu também a filmes como: Spirit, que conta a história de um 
cavalo indomável; O Corcel Negro, que narra uma história de amizade entre um 
menino e um cavalo sobreviventes de um naufrágio, e uma gravação da 
apresentação da Equipe Brasileira de Hipismo nas Olimpíadas da Grécia. 
 Via-se que, como o trabalho fazia sentido para os alunos, eram inúmeras as 
oportunidades de leitura e de escrita. A equipe de trabalho inteira aprendia com o 
projeto: alunos, professoras da turma, coordenação pedagógica e formadora do 
Núcleo de Alfabetização. 
 As atividades de produção de textos “surgiram“ nesse mesmo contexto: 
significadas por um objetivo do grupo, por uma necessidade de interação. Foi assim 
que, ao pensarmos em levar à escola uma criança que pratica equitação (esporte 
citado em reportagens lidas pelos alunos) e que conhece muito sobre cavalos para 
uma entrevista com os alunos, logo a necessidade da escrita de uma carta se 
instaurou, uma vez que a criança não era conhecida pela turma e morava longe da 
escola. A carta atenderia ao objetivo de convidá-la para uma entrevista.                     
Coletivamente, a turma pôs-se a escrever esse gênero e toda a discussão sobre o 
mesmo foi realizada: O que escrever? Para quê? Para quem? Como? A escrita da 
carta se apresentou como a alternativa possível para a turma alcançar o objetivo de 
trazer o esportista para a sala e conhecer um pouco mais sobre o esporte praticado. 
 



 
Imagem – Carta 

 
 Como o objetivo era realizar uma entrevista para conhecer um pouco mais 
sobre os cavalos e a equitação, outro gênero se apresentou como necessário à 
turma: a organização da entrevista a ser feita. Foram elaboradas doze perguntas e 
cada aluno ficou responsável pela verbalização de cada uma durante a entrevista: 

• Qual o seu nome e quantos anos você tem? 
• Em que bairro você mora? 
• Em qual escola você estuda? 
• Quando e como começou seu interesse por cavalos? 
• Você tem cavalo de verdade? Qual o nome dele? 
• Qual o nome do esporte que você pratica? Há quanto tempo você pratica este 

esporte? 
• Quantas vezes por semana e onde você faz equitação? 
• Há uma roupa especial? Como ela é? 
• Qual é a raça do cavalo no qual você treina? 
• Conte alguma coisa engraçada que já te aconteceu nos treinos. 
• Fale um pouco sobre sua atividade no CEPEL. 
• O que você já descobriu sobre os cavalos e achou interessante? 

 
Foi analisada também a importância de se agradecer ao entrevistado pela 

oportunidade e a produção escrita de outro gênero se apresentou como 
indispensável: um cartão individual de agradecimento para ser entregue ao final da 
entrevista. 



A entrevista foi realizada no dia 21 de Setembro de 2004 na sala de aula da 
turma. Foi entrevistada uma criança de 10 anos que sempre teve um interesse por 
cavalos e praticava equitação, esporte pelo qual já havia recebido algumas 
medalhas. O momento vivido pela turma foi altamente enriquecedor para o projeto e 
muito apreciado pelos alunos, uma vez que o entrevistado tinha a mesma idade 
deles. Ao final da entrevista, a criança entrevistada entregou para os alunos um 
cartão produzido por ele, o que evidenciou ainda mais que a escrita tem uma função 
social e que recorremos a ela quando temos um objetivo e uma necessidade de 
interação. 

 

 
Imagem 2 – Cartão 

 
Segundo Marcuschi, o trabalho com gêneros textuais é uma extraordinária 

oportunidade de se lidar com a língua em seus mais diversos usos autênticos no dia-
a-dia. O trabalho realizado com esse projeto permitiu a constatação da importância 
dessa afirmação. A leitura e a escrita de diferentes gêneros textuais foram surgindo 
da necessidade e dos objetivos da turma, de acordo com o desenvolvimento do 
projeto. 
 Realizou-se também um passeio ao Haras Paraíso onde os alunos tiveram a 
oportunidade de aprimorar ainda mais os conhecimentos sobre os cavalos, seus 
hábitos, alimentação, raças... No haras, quatro cavalos ficaram à disposição dos 
alunos para galoparam a vontade na arena. Foi um momento inesquecível, segundo 
depoimento do grupo de alunos. 
 A escrita de outro gênero textual foi necessária após esse passeio: era 
preciso registrar todos os momentos vividos no haras e, coletivamente, a turma fez 
um relatório dessa vivência. 



 

Texto coletivo elaborado pelos alunos após visita ao Haras Paraíso. 

 

 

Imagem 3 – Relatório 
 
 Schneuwly e Dolz (2004) destacam que à escola cabe o papel de colocar os 
alunos em situações de comunicação que sejam o mais próximas possível de 
verdadeiras situações de comunicação, que tenham um sentido para os educandos. 
 A experiência relatada comprova que é possível fazer com que a leitura e a 
produção de texto ocorram em situações reais, onde elas se fazem necessárias, 
para a realização dos objetivos dos sujeitos envolvidos na aprendizagem. As 
práticas vivenciadas permitiram que a leitura e a produção de textos se 
estabelecessem com funções sociais definidas e os alunos leram e escreveram 
textos reais, textos esses necessários ao processo desencadeado pelo projeto. 
 Eram visíveis a alegria e o envolvimento dos alunos na escola, conforme 
destacou a professora referência da turma. Foi um trabalho que fez sentido para 
eles. 
 Outra consideração importantíssima de se destacar, e que a experiência 
relatada mostrou com clareza, é de que os alunos trazem para a escola 
conhecimentos variados do seu cotidiano, do seu meio social, conhecimentos esses 
que a escola precisa ficar atenta para reconhecer e valorizar. Partindo dos 
conhecimentos prévios dos alunos, a proposta pedagógica fica mais consistente: 
partir do que já se sabe para o que se quer aprender. 
 Finalizando, gostaria de agradecer aos alunos da turma que “galoparam” 
conosco nesta deliciosa aventura, onde todos nós, certamente, aprendemos muito. 
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